
Algumas mudanças, já em curso em nossa sociedade, foram aceleradas 
pelos impactos da pandemia da Covid-19 e todos tiveram que se adaptar 
rapidamente a novas ferramentas do mundo digital. Para nós, médicos 
psiquiatras, não foi diferente. Quem de nós não precisou aprender em pouco 
tempo a fazer uma teleconsulta, uma receita digital, um telemonitoramento? 
Mas, quais as possibilidades existentes? São elas eficazes e confiáveis? 
Quais suas potencialidades e limitações? No episódio #159 do PQU Podcast 
vou apresentar uma evolução histórica do desenvolvimento da assistência 
digital em psiquiatria e estudos recentes que apontam o futuro destas 
tecnologias. Espero que você aproveite!  
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